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Rodoviários de Nova Iguaçu  

tem o que comemorar
Aumento real de salários a partir de 1º de março, melhoria das 

condições de trabalho, sindicato atuando bem nas áreas sindical e 
assistencial. Mas tudo pode melhorar ainda mais!  

É, realmente, UM NOVO TEMPO, companheiros e companheiras!

O 1º de Maio é dia 
de comemoração para os 
trabalhadores em pratica-
mente todo o mundo! Aqui, 
em Nova Iguaçu, não é 
diferente. Bem sabemos 
que ainda há muito por 
conquistar, mas sabemos 
também que muito já foi 
conquistado. Então come-
moramos as conquistas e 
nos preparamos para as 
novas lutas. 

Demos um “banho” na 
Convenção Coletiva desse 
ano! Zeramos a infl ação 
do período; conquistamos 

cerca de 50% do índice 
a título de aumento real; 
todas as cláusulas econô-
micas foram reajustadas 
também pelos 7%; a Cesta 
Básica foi reajustada a 
mais – 8,30% - foi incluído 
um par de sapatos no uni-
forme; e todas as cláusu-
las anteriores foram man-
tidas. Temos ou não temos 
motivos para comemorar?

Em nosso 1º de maio, 
duas atividades se desta-
caram: o torneio de “sueca” 
disputado na Sede Social 
e a entrega de donati-

vos aos fl agelados pelas 
enchentes. Em parceria 
com o Sindicato dos Tra-
balhadores Ambulantes de 
Nova Iguaçu entregamos à 
UGT-União Geral dos Tra-
balhadores, central sindi-
cal à qual somos fi liados, 
centenas de itens arreca-
dados para ajudar a quem 
perdeu tudo. O material foi 
levado ao 1º de Maio da 
UGT, na capital, em ônibus 
cedido pela Tinguá.  

Mais informações nas 
páginas 4 e 5.

Rodoviários de Nova Iguaçu tem o 
maior Piso Salarial do Rio de Janeiro

Sindicato faz convênio para facilitar 
aos rodoviários e rodoviárias a 

compra da Casa Própria.

Lamentável, mas o sindicato co-irmão 
da cidade do Rio tenta diminuir 

nossas conquistas.

O Sindicato 
vem prestando 
um serviço INO-
VADOR à cate-
goria. No dia 13 
de abril aplicou 
testes de Gli-
cose na Rodo-
viária de Nova 
Iguaçu,  a ten-
dendo a mais de 
300 rodoviários. 
No dia 30 de 
abril, foi a vez 
dos companhei-
ros aposenta-
dos: quase 200 
fizeram testes 
d e  G l i c o s e  e 
Hepatite C.  

Teste 
de 

Glicose 
A FLORES e suas coli-

gadas estão fazendo bela 
campanha de prevenção de 
acidentes.
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Nosso Piso é o maior da categoria 
Essa é a verdade. 

O piso dos motoristas 
de Nova Iguaçu é o 
maior do estado do 
Rio de Janeiro. Con-
quista da categoria, 
através do nosso Sin-
dicato. E várias outras 
cláusulas da Conven-
ção Coletiva só exis-
tem aqui, em nossa 
cidade e nas cida-
des que compõem 
a base territorial do 
Sindicato. (Veja que 
cidades são essas no 
Expediente do jornal, 
nesta mesma página.)

Não falamos is- 
so com o intuito de 
diminuir ninguém. Pe- 
lo contrário. Nesse 
ano trabalhamos em 
conjunto com nossa 
Federação e outros 
sindicatos. Ao final o 
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Anuncie em nosso Jornal
Lique (21) 2767.4109 e fale  

diretamente com o presidente Buda

reajuste de 7% que 
conquistamos em ne- 
gociação direta com 
o Sindicato das em- 
presas foi estendido 
a todo o interior do 
Estado. Apenas o 
município do Rio teve 
aumento menor, de 
5%. 

Fique por dentro 
de sua Convenção 
Coletiva. São direitos 
de cada um de nós e 
precisamos conhecê-
los muito bem. Venha 
buscar a cópia de sua 
Convenção no Sindi-
cato, ou acesse nosso 
site www.sttrni.com.br. 

ESTÁ BOM?
Como diria a 

Lady Kate, do pro-
grama ZORRA TO-
TAL da TV Glo-bo, 
“bom, bom, bom, 
não tá. Mas tá bom!” 
Ou seja, está bom, 
mas pode melhorar 
muito. É nisso que 
temos que nos con-
centrar agora, com-
panheiros e compa-
nheiras.

A gente não 

se cansa de repetir 
que nosso Sindicato 
está vivendo UM 
NOVO TEMPO. São 
tempos de abertura, 
de diálogo, de tra-
balho conjunto e de 
transparência total. 

Então, partici-
pe! Compareça às 
reuniões, assem-
bléias, eventos. Dê 
suas sugestões e 
faça suas críticas.  

Sindicalize-se 
e traga seus cole-
gas para se sindi-
calizarem. 

Lembrem-se 
que rodoviários 
sindicalizados é 
que são rodoviá-
rios respeitados! 

Vamos nos unir 
ainda mais! A união 
é fundamental  para  
garantir e aumentar 
nossas conquistas!



PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DO 
RODOVIÁRIO
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Um ano e meio de 
“Um Novo Tempo”

“Conheço o 
Buda há mais de 30 
anos – ele foi meu 
cobrador quando 
trabalhou na Cara-
vele. Por isso 
afi rmo que ponho 
não uma, mas 
minhas duas mãos 
no fogo garantindo 
sua integridade 
pessoal e seu com-
promisso com os 
rodoviários.”

As palavras 
são do compa-
nheiro Severino 
José Cosmo que 
trabalhou 40 anos 
na Viação Cara-
vele, tendo sido 
motorista padrão 
em 1985 e 1988. 
Hoje o compa-
nheiro Severino é 
Coordenador de 
Gabinete do verea-
dor Reginaldo Go-
mes (PSD)  na 
Câmara Municipal 
de Belford Roxo. 

Severino nos 
conta que entrou 
na Caravele em 
1959, quando a 
empresa tinha ape-
nas seis carros. 
Trabalhou apenas 
lá e, quando com-

pletava 40 anos de 
empresa, teve um 
enfarte. Durante 
parte desse tempo 
trabalhou com  o 
Buda, que era 
cobrador e, depois, 
despachante. Ele 
diz que “acompa-
nhei toda a trajetó-
ria do Buda, tanto 
em outras empre-
sas, como no Sindi-
cato. Ele nunca me 
decepcionou, nem 
pessoalmente, nem 
profi ssionalmente”.

“Hoje”, con-
t inua Sever ino, 
“vejo que o Sin-
dicato, sob sua 
presidência, está 
indo muito bem. 
E vai melhorar 
porque sua capa-
cidade e sua lide-
rança são reais. 
A categoria está 
satisfeita e sabe 
que está no bom 
caminho das con-
quistas e das vitó-
rias. Se depen-
der de mim e do 
pessoal que eu 
conheço o Buda 
vai continuar no 
Sindicato porque 
precisamos dele.” 

Ao longo des-
ses 18 meses em 
que estou à frente 
do Sindicato, tenho 
cumprido o com-
promisso de lide-
rar a construção de 
“Um Novo Tempo” 
para os rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região. Acredito 
estar fazendo todo o 
possível para o Novo 
Tempo acontecer, 
mas sei que não dá 
para consertar – em 
tão pouco tempo – 
tudo o que estava 
errado. 

Quando  d igo 
“eu” não quero dizer, 
nunca, “eu sozinho”. 
A principal diferença 
do Novo Tempo é 
que o trabalho deve 
ser feito em con-
junto. Seja com a 
diretoria do Sindi-
cato, seja com vocês 
que enfrentam o dia-
a-dia nas empresas. 
Faço questão de 
dividir o trabalho e as 
vitórias com todos. 
Por ser o presidente, 
minha responsabili-
dade é maior e não 
me queixo. Pelo 

contrário. Mas não 
se esqueçam que a 
responsabilidade é 
de todos. Sindicato 
é união e sem união 
não há conquistas.

Estamos prepa-
rando um pequeno 
balanço de tudo o que 
já foi feito nesses 18 
meses para prestar 
contas a vocês Mas 
os resultados já são 
visíveis. No Depar-
tamento Médico, por 
exemplo, novos pro-
fi ssionais foram con-

tratados. O Serviço 
Oftalmológico está 
praticamente pronto. 
A nova Sub-sede de 
São João do Meriti 
já está pronta e fun-
cionando. (Cobertura 
completa na próxima 
edição do nosso jor-
nal.) O Departamento 
Jurídico vem obtendo 
vitórias sobre vitórias.  
Um companheiro 
recebeu quase R$ 
60.000,00 (sessenta 
mil reais) de diferen-
ças salariais em ação 

que vencemos.
Na área de 

Divulgação, vocês 
veem os resultados 
a cada mês, em 
nosso jornal. Tem 
conteúdo, é agra-
dável e fácil de ler. 
Tanto nosso jornal 
quanto a Revista 
do Cinquentená-
rio estão gerando 
comentár ios em 
quase todos os sin-
dicatos de rodoviá-
rios do país. Vários 
co-irmãos pediram 
mais exemplares 
para distribuí-los a 
seus diretores. 

É, realmente, 
UM NOVO TEMPO. 
E eu agradeço – a 
Deus em primeiro 
lugar e a todos 
vocês – pela oportu-
nidade de estar pres-
tando esse serviço à 
Família Rodoviária 
de Nova Iguaçu e 
Região. 

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, Buda

Presidente

“Pelo Buda eu 
coloco minhas duas 

mãos no fogo”

Dentro do projeto 
“Minha Casa, Minha 
Vida”, do Governo Fede-
ral, nosso Sindicato 
acaba de fazer parceria 
com a Living Constru-
tora para facilitar aos 

rodoviários e rodoviárias 
a realização do sonho 
da casa própria. O pro-
grama do Governo é 
gerenciado pela Caixa 
Econômica Federal e 
dá descontos de até R$ 

17.000,00 (dezessete mil 
reais) aos compradores, 
dependendo de sua faixa 
de renda. As construções 
são feitas por empre-
sas escolhidas entre as 
melhores. É o caso da 

Living (veja anúncio na 
página 7 deste jornal).

O presidente Buda 
disse, ao fi rmar a parceria 
com a Construtora, que 
“os rodoviários sindica-
lizados devem ser aten-

didos preferencialmente 
e que o Sindicato estará 
atento, acompanhando e 
assessorando todos os 
que quiserem para que 
possam fazer o melhor 
negócio possível”. 

Rodoviário tem facilidade para comprar sua casa própria

Sindicato tem 
participação ativa

Nosso Sindicato 
tem participado ativa-
mente da UGT-União 
Geral dos Trabalha-
dores, central sindical 
à qual somos fi liados. 
O companheiro Buda 
designou o secretário-
geral Assis para repre-
sentar a entidade e o 
companheiro tem se 

desdobrado para 
cumprir suas fun-
ções na entidade. 

O companheiro 
Assis foi eleito para 
secretário executivo 
na direção nacional 
da central e como 
Diretor Social na 
Estadual do Rio de 
Janeiro. Recente-
mente esteve na 
cidade de Recife 
(Pernambuco), repre-

sentando a UGT/
RJ na inauguração 
da Sede Própria da 

UGT/PE. Na foto junto 
com o diretor Chiquinho, 
da UGT Nacional.
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Os rodoviários de Nova Iguaçu 
e Região tem o que comemorar

No dia 1º de maio 
já virou tradição dizer 
que “não temos o 
que comemorar por-
que ainda falta muita 
coisa para conquis-
tar.” Bom, a gente 
concorda que falta 
muita coisa para con-
quistar, mas não con-
corda com a primeira 
parte da frase. Temos 
o que comemorar, 
sim! E temos home-
nagens a prestar!

Em primeiro 
lugar, vamos relem-
brar as conquistas 
históricas. Desde os 
companheiros que 
foram condenados à 
morte e prisão perpé-
tua em Chicago (EUA) 
por estarem reivindi-
cando a jornada de 
8 horas. Antes disso 
trabalhava-se de 12 
a 18 horas por dia, 
sem férias, sem fi ns 
de semana, sem 

assistência médica, 
sem fundo de garan-
tia, sem 13º salário, 
etc. Tudo isso foi 
conquistado ao longo 
de dezenas de anos 
de lutas pelos traba-
lhadores que vieram 
antes de nós e por 
seus sindicatos. Hoje, 
quando as lutas estão 
por nossa conta e 
r e s p o n s a b i l i d a d e , 
temos que homena-
gear esses compa-

Solidariedade
No dia 30 de 

abril, à noite, quando 
a UGT/RJ comemo-
rava o Dia do Traba-
lhador, na Cinelândia, 
município do Rio, tive-
mos oportunidade de 

praticar um dos atos 
mais bonitos do ser 
humano – a solidarie-
dade. Juntamente com 
o Sindicato dos Traba-
lhadores Ambulantes 
de Nova Iguaçu entre-

gamos centenas de 
doações arrecadadas 
em nossa cidade para 
os fl agelados pelas 
enchentes que asso-
laram nosso Estado. 
Vejam as fotos.

Torneio de “sueca”
Outra comemoração 

sugerida ao Sindicato – 
que aceitou a idéia – foi 
a realização de um Tor-
neio de “Sueca” na Sede 
Social em Belford Roxo. 
Dezenas de companhei-
ros compareceram e exi-
biram suas habilidades 
nesse jogo de baralho. 
Mais do que o Torneio, o 
que mais valeu foi a con-
vivência com colegas de 
trabalho e a presença no 
Sindicato. Rolaram cer-
vejinhas, refrigerantes e 
salgados.

 Cestas Básicas
Mais uma vez 

o Sindicato distri-
buiu Cestas Básicas 
aos aposentados 
que se cadastraram. 
As Cestas, agora, 
são entregues men-

salmente, a todos. 
(Antes havia o rodízio 
e cada turma rece-
bia de dois em dois 
meses. Agora todos 
recebem todos os 
meses.) Além disso, 

os itens da Cesta 
melhoraram de qua-
lidade e aumentaram 
de volume. Nesse dia 
eles também fi zeram 
o teste de Glicemia e 
de Hepatite C.

Do mesmo 
modo que criticamos 
as empresas quando 
agem de maneira 
incorreta, fazemos 
questão de elogiar 
quando contribuem 
para a melhoria da 
qualidade do traba-
lho. 

A campanha de 
prevenção de aciden-
tes que está acon-
tecendo agora na 
Transportes Flores e 
em suas associadas 
(Planalto, Brazinha, 
Rio D’Ouro, Beira 
Mar, Magelli, Real 
Rio e Três Amigos) 
é digna de menção 
e até de ser copiada 
por outras empresas.

Segundo Mar-
cos Antônio Pereira 
Guimarães, Gerente 
do Escritório de 
Gestão, “a empresa 
está desenvolvendo 
ações voltadas para 
a prevenção de aci-
dentes. Nós acredita-

mos que a prevenção 
tem que ser contínua 
e, por isso, temos um 
“Time de Melhorias” 
que acompanham 
até mesmo os horá-
rios em que os aci-
dentes acontecem 
com mais frequência 
para criar estratégias 
de prevenção”.

A Campanha 
que está sendo 
desenvolvida agora 
vai durar mais tempo 
e envolver todo o 
pessoal de opera-
ção. Serão  aborda-
dos oito temas, dois 
a cada mês. Cada 
tema tem um Adesivo 
para ser colecionado. 
Ao fi nal do período, 
os trabalhadores 
vão apresentar suas 
coleções, conversar 
e esclarecer dúvidas. 
Também vão ganhar 
um kit com diversos 
brindes – bolsa, toa-
lha, camisa.

A campanha 

tem o objetivo de 
atingir cerca de 
3.000 trabalhadores 
da empresa, “inclu-
sive os cobradores, 
que são potencial-
mente os motoristas 
do futuro”, conscien-
tizando-os da impor-
tância da prevenção 
e motivando-os ao 
crescimento profi s-
sional. 

O Sindicato 
dos Rodoviários faz 
questão de cumpri-
mentar a Flores por 
essa iniciativa e apro-
veita para sugerir 
às outras empresas 
atitudes parecidas. 
Quem já tiver ações 
nesse sentido e qui-
ser vê-las divulgadas 
aqui, no “RODOVI-
ÁRIO em marcha”, 
pode entrar em con-
tato diretamente com 
o presidente Buda. 
Tomara que essa 
coluna “BOA NOTÍ-
CIA” cresça muito.

Boa 

notícia
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Os rodoviários de Nova Iguaçu 
e Região tem o que comemorar

nheiros e comemorar 
suas conquistas.

Por outro lado, 
é inegável que os 
salários e as con-
dições de trabalho 
ainda são prá lá de 
ruins. Mesmo com o 
aumento de 7% que 
conquistamos neste 
ano, a situação só 
deu uma refrescada. 
Ainda temos muito o 
que conquistar para 
termos salários dig-

nos e condições de 
trabalho adequadas. 
O Sindicato está aqui 
para isso. Para arre-
gimentar, conscien-
tizar e mobilizar os 
trabalhadores. E isso 
estamos fazendo, 
dia-a-dia, cada vez 
com mais força e 
organização.

Então, para nós 
o PRIMEIRO DE 
MAIO – DIA DO TRA-
BALHADOR – É DIA 

DE COMEMORA-
ÇÕES E DE LUTAS. 
Comemorar o que já 
foi conquistado e lutar 
para conquistar o que 
falta.

VIVA OS TRA-
BALHADORES 

E TRABA-
LHADORAS 
DE TODO O 

MUNDO!

Solidariedade

Torneio de “sueca”

Teste de Hepatite C 
associada à Glicemia  

Além de tra-
balhar na própria 
Sede, a diretoria do 
Sindicato resolveu 
estender o trabalho 
às ruas, aos locais 
onde estão os rodo-
viários. É o sindica-
lismo-cidadão, que 
está com o traba-
lhador, onde o tra-
balhador estiver. 

No dia 13 de 
abril/2010 a dire-
toria do Sindicato 
esteve na Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu, 
juntamente com os 
funcionários Othon 
e Geane, para ofe-
recer aos rodoviá-
rios ali presentes 
um teste de glice-
mia, para detectar 
diabetes. Centenas 
de companheiros 

fi caram surpresos 
e satisfeitos com o 
NOVO TEMPO do 
Sindicato e fi zeram 
o exame. Alguns 
f o r a m  e n c a m i -
nhados direto aos 
médicos, já que sua 
glicose estava alta. 

O sucesso foi 
tão grande que no 
dia 30 de abril, já 
iniciando as come-
morações do Dia do 
Trabalhador, quase 
150 companhei-
ros aposentados 
também fi zeram o 
teste de glicemia e 
o teste de Hepatite 
C. Novamente con-
tamos com a pre-
sença da compa-
nheira Geane que 
atendeu os vete-
ranos com muito 

carinho e simpatia. 
A diretora Delma 
também esteve pre-
sente coordenando 
os trabalhos.

O presidente 
Buda disse que 
“essas iniciativas 
vão se repetir sem-
pre, na Rodoviá-
ria, nas cidades da 
base, nas garagens 
das empresas, nos 
bairros. Onde os 
rodoviários esti-
v e r e m  t a m b é m 
estaremos. Quem 
conhecer locais que 
devam ser visita-
dos, por favor, nos 
informe para que 
possamos agendar 
os exames”. Vejam 
algumas fotos do 
dia 13 de abril de 
2010.
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Sindicalistas, de 
uma maneira geral, 
sabem melhor que 
ninguém que a união 
é que faz a força. Nin-
guém melhor que nós, 
também, para saber 
que o divisionismo só 
atrapalha. Por isso fi ca-
mos muito sentidos e 
até revoltados quando 

o Sindicato dos Rodo-
viários do Município do 
Rio publicou nota criti-
cando nossa Conven-
ção Coletiva e contan-
do inverdades. Alguns 
companheiros de Nova 
Iguaçu, ao tomarem 
conhecimento do jornal, 
vieram nos perguntar o 
que era aquilo.

Aí nos sentimos 
na obrigação de expli-
car. Como o sindicato 
do Rio não quis se unir 
conosco, na Campanha 
Salarial Conjunta, assi-
nou a Convenção antes 
de nós, conquistando 
apenas 5% de reajuste. 
Os motoristas recebe-
ram a partir de abril. Os 

demais rodoviários só 
a partir de maio. Como 
nós conquistamos, pela 
via do diálogo, 7%, a 
partir de março, alguns 
rodoviários cariocas 
fi caram indignados e 
chegaram até a fazer 
greve, querendo os 
mesmos 7%.

Não queremos 

julgar a postura dos 
companheiros do sin-
dicato do Rio (que não 
apoiaram a greve dos 
companheiros), mas 
também não admitimos 
inverdades a respeito 
do que conquistamos 
com muita negociação 
e muito sacrifício. Por 
isso vamos esclare-

cer, nesta página, item 
por item, os equívocos 
que cometeram. E o 
presidente Buda disse 
que “quero aproveitar 
a oportunidade para, 
desde já, convidar os 
companheiros a se uni-
rem conosco no ano 
que vem. Juntos só 
teremos a ganhar!” 

DIVISIONISMO ATRAPALHA

Falso?... – É só perguntar aos rodoviários 
de Nova Iguaçu. O dinheiro já está no bolso de 
cada um desde 1º de março/2010.

A categoria, em Nova Iguaçu, não está 
irritada. Pelo contrário. Estão muito satisfeitos. 
Todos tiveram 7% de aumento, desde março. 
No Rio o aumento foi só a partir de abril, para 
os motoristas; e a partir de maio para os demais 
rodoviários. Temos o Retorno de Férias garantido por 

Lei, assim como mais de 80% da categoria no 
Rio. Nós todos sabemos que são pouquíssi-
mos os rodoviários que completam 5 ou 10 
anos de serviço em uma mesma empresa. Mas 
a idéia de premiar os trabalhadores com mais 
tempo de casa é ótima. Vamos aproveitá-la 
no ano que vem. Porque o sindicato do Rio, 
em vez de dividir os rodoviários, não se uniu a 
nós para que pudéssemos ter esse benefício 
ainda neste ano e eles, por outro lado, também 
pudessem ter os 7%?

Esse foi o maior erro deles. O desconto 
para fi nanciar a Campanha Salarial e ampliar 
a Assistência do Sindicato à categoria, foi da 
DIFERENÇA entre o salário antigo e o salário 
novo. Tanto não foi abusivo que foi aprovado 
em Assembléia e não tivemos nenhuma carta 
de recusa. (O direito de recusa foi amplamente 
divulgado pelo Sindicato.)

Pelo que (des)informou o sindicato do Rio, 
o desconto teria sido de 6 dias de serviço, ou 
seja, de R$ 268,14. E, na verdade, foi de 6 dias 
da diferença de salário, ou seja, R$ 17,52, divi-
dido em duas vezes, sendo R$ 8,76 em abril 
e R$ 8,76 em setembro. Isso para os moto-
ristas. Os demais rodoviários, que ganham 
menos, descontarão menos. Muita diferença, 
né mesmo?... Mentira! Nossa Cesta Básica já era de 

R$ 60,00 em 2009 e agora é de R$ 65,00. Um 
aumento de 8,30%. E estamos negociando 
com as empresas, desde já, para aumentar 
esse valor. 

Em compensação, praticamente não exis-
tem despachantes no Rio. Em média 1 ou 2 
por empresa. Aí uma coisa compensa a outra! 

Mentira de novo! A Cesta já era de R$ 
60,00 e hoje é de R$ 65,00. E deve aumentar, 
ainda este ano!

Quem faz gracinha é palhacinho! Nós, diri-
gentes do Sindicato dos Rodoviários de Nova 
Iguaçu, lutamos, negociamos e conquistamos! 
Com seriedade e transparência!
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O companheiro 
João Vieira, 71 anos, 
também conhecido 
por “Simpático” teve 
participação impor-
tante na história do 
Sindicato. Foi Diretor 
Social e Diretor de 
Patrimônio. ”Gostei 
muito de ter sido Dire-
tor Social. Conseguia 
levar de 700 a 1.000 
pessoas todos os fi ns 
de semana à Sede 
Social, promovia bai-

“A melhor coisa foi o Buda 
ter assumido o Sindicato”  

les e horas dançan-
tes, levei muitos can-
tores e cantoras.”

“Depois”, conti-
nua João Vieira, “fui 
Diretor de Patrimônio 
onde tomei conhe-
cimento de alguns 
problemas que pre-
fi ro não comentar. 
Mas resolvi fazer uma 
chapa de oposição 
porque senti que a 
categoria não estava 
sendo bem dirigida. 

Acabei afastado do 
Sindicato e não con-
segui ganhar a elei-
ção de 1988. Aí me 
aposentei e comprei 
meu táxi, onde conti-
nuo trabalhando até 
hoje”.

Apesar de ter 
deixado de ser rodo-
viário, João Vieira 
não cortou seus 
laços com a catego-
ria. Estabeleceu-se 
no ponto da Rodo-

viária – onde ainda 
está – e mantém 
contato permanente 
com os ex-colegas. 
Sobre o Sindicato, 
hoje, João Vieira tem 
opinião taxativa: “na 
minha concepção a 
melhor coisa para 
os rodoviários foi o 
Buda ter assumido a 
presidência. É uma 
pessoa com novos 
pensamentos, um 
presidente que vai 
para a rua, para os 
portões das empre-
sas conversar com 
os rodoviários. Isso é 
muito importante.”

João Vieira diz 
que “antes mesmo 
do Buda entrar para 
o Sindicato eu já gos-
tava dele. Tanto que 
o chamei para minha 
chapa. Ele tinha sido 
meu cobrador, de 
1969 a 1970 e eu 
sabia de seu poten-
cial. Agora, 22 anos 
depois desse convite, 
Buda é o presidente 
e os rodoviários es-
tão, fi nalmente, avan-
çando”. 

 AGRADECIMENTOS
Além de ser 

“Simpático”, sua 
característica mais 
marcante – ele 
chama todo mundo 
de simpático e é 
retribuído na mesma 
moeda... – João 
Vieira também é 
agradecido. No fi nal 
da entrevista ele fez 
questão de registrar 
agradecimentos a 
muitos companhei-
ros. “Em primeiro 
lugar, ao compa-
nheiro Omar José 
Gomes, o “Santo 
Antônio” por ter me 
descoberto e me 
levado para o Sin-
dicato. Depois, aos 
meus companheiros 
de diretoria, naque-
les dois mandatos, 
especialmente ao 

companheiro Gui-
lherme por ter ido 
à minha casa me 
convidar para fazer 
parte da chapa.”

E continua: 
“quero agradecer 
também a todos os 
rodoviários e rodo-
viárias. Não só aos 
que me apoiaram 
quando fi z a chapa 
de oposição, mas 
a todos, mesmo. E, 
fi nalmente, quero 
agradecer ao Buda 
e aos atuais direto-
res por se lembra-
rem de mim e me 
convidarem a dar 
esse depoimento, 
como “Personagem 
do Cinquentenário”. 
Parabéns a todos 
e continuem com o 
bom trabalho!”

O companheiro João Vieira veio ao Sindicato para dar seu depoimento. Aproveitou para 
matar saudades e lembrar casos antigos de quando foi diretor.
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OLHO VIVO
Os sanitários 
da Rodoviária

No dia em que 
diretores e funcio-
nários do Sindicato 
foram à Rodoviária 
para aplicar o teste 
de Glicemia nos ro-
doviár ios,  vár ios 
companheiros apro-
veitaram o momento 
para denunciar a 
situação “calamitosa” 
dos sanitários da 
Rodoviária. Primeiro, 
só abrem por volta de 
10 horas. Segundo, 
estão em péssimo 

Motorista Jr. 
cobra fiscalização

A notícia que 
demos no jornal 
anterior sobre a fi s-
calização dos moto-
ristas juniores, que 
cobram passagens 
em ônibus com mais 
de 28 lugares, já 
está dando resul-
tado. Vários compa-

nheiros ligaram para 
o presidente Buda 
pedindo a fi scaliza-
ção anunciada. Só 
que a Convenção 
ainda não havia sido 
registrada e a fi sca-
lização só poderá 
acontecer depois.

 De qualquer 

maneira foi ótimo 
ver o interesse dos 
companheiros em 
defender seus direi-
tos. Podem aguardar 
que a fi scalização 
vai acontecer. O Sin-
dicato já está mon-
tando o esquema de 
trabalho.

estado de conser-
vação. E, terceiro, a 
imundície campeia, 
porque sanitários 
precisam ser limpos 
permanentemente e, 
quando estão aber-
tos, não tem água. E 
aí, Coderte, vamos 
tomar providências?

A falta d’água 
é problema também 
nas pistas. O pessoal 
não tem nenhum 
acesso a água, seja 
para beber (tem que 

comprar água mine-
ral dos ambulantes), 
seja para resfriar um 
motor, quando há 
necessidade, seja 
para limpar o vômito 
de algum passageiro 
que tenha passado 
mal, seja para lavar 
mãos e rostos entre 
uma viagem e outra. 
Isso é inaceitável. O 
Sindicato exige pro-
vidências urgentes.

Aliás, por falar 
em Rodoviária, o ter-
minal anda sujíssimo, 
não é verdade? – É 
preciso uma lavagem 
periódica, com deter-
gentes e esfregões. 
Pelo menos uma 
vez por semana, fora 
a varrição. E uma 
mão de tinta também 
ajudaria muito para 
limpar as paredes e 
pilastras. Um pouco 
de conforto e bem 
estar não fariam mal 
a ninguém...


